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Resumo 

 

 Esse estudo apresenta um projeto de desenvolvimento e implantação do Planejamento 

Estratégico da Confederação Brasileira de Pentatlo Moderno - CBPM.  

A CBPM não tem um patrocínio master e depende exclusivamente dos recursos da Lei 

das Loterias. Com o processo de mudança no esporte com a saída do hipismo e a entrada da 

corrida com obstáculos baseada no popular programa televisivo American Ninja Warrior, 

visualiza-se uma oportunidade de plano de negócios, no sentido de tornar o esporte mais 

atraente para o público jovem. 

Foi utilizado o Business Model Generation (BMG) Canvas e proposto um mínimo 

produto viável (MVP), visando criar uma competição paralela as competições de pentatlo 

moderno, denominada nesse estudo como “Penta Race”. O primeiro objetivo do evento será 

gerar receita para a organização, e o segundo, divulgar, apoiar e fomentar a prática do 

Pentatlo Moderno.  

Assim, prossegue a busca por geração de receitas como alternativas à Lei das Loterias, 

de forma a viabilizar a manutenção do planejamento estratégico do ciclo 2025-2028, apoiando 

e fomentando o pentatlo moderno e suas modalidades derivadas. 

 

Palavras-chave: plano de negócios, Business Model Generation, Canvas, Mínimo Produto 

Viável e pentatlo moderno. 
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Abstract 

 

This study presents a project to develop and implement Strategic Planning for the 

Brazilian Modern Pentathlon Confederation - CBPM. 

The CBPM has never had a master sponsor and depends exclusively on resources 

from the Loterias Law. The process of change in modern pentathlon based on the television 

show American Ninja Warrior, and Riding was replaced by Obstacle, which gave an 

opportunity for a business plan that makes the sport more attractive to young people. 

The Business Model Generation (BMG) - Canvas was used, and a minimum viable 

product (MVP) was proposed, with the aim of creating a competition parallel to modern 

pentathlon competitions, called &quot;Penta Race&quot; in this study. The first objective of 

the event will be to generate revenue for the organization, and the second will be to publicize, 

support and encourage the practice of modern pentathlon. 

Thus, the search for revenue generation as an alternative to the Loterias Law 

continues, to make it possible to maintain the strategic planning of the 2025-2028 cycle, 

supporting and promoting modern pentathlon and its derived disciplines. 

 

Keywords: business plan, Business Model Generation, Canvas, Minimum Viable Product, and 

modern pentathlon. 
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Introdução 

 

O projeto de implantação do evento “Penta Race” para a Confederação 

Brasileira de Pentatlo Moderno tem por objetivo divulgar a nova modalidade da 

Organização Esportiva Olímpica (OEO), a corrida com obstáculos. Aliado a isso 

busca-se ao mesmo tempo, atrair novos investimentos através de patrocínios e o 

aumento de novos atletas/fãs para a modalidade do pentatlo moderno. 

No capítulo 1 serão apresentados alguns conceitos acadêmicos do 

empreendedorismo, do plano de negócios, da inovação, do Business Model 

Generation e do Canvas de Modelo de Negócios (BMG Canvas). 

Em seguida, no capítulo 2 trará uma análise do porquê fazer um plano de 

negócio na OEO, seus benefícios e consequências. 

O Benchmark de Mercado proposto foi o American Ninja Warrior e poderá 

ser visualizado no capítulo 3, no qual far-se-á uma análise da OEO, além de citar o 

histórico da inclusão da nova modalidade, a corrida com obstáculos, no pentatlo 

moderno.  

E por fim no capítulo 4, poderá verificar-se o projeto prático proposto para 

aplicação de um plano de negócio na Organização, o “Penta Race”. O evento surge 

com o objetivo de aproveitar ao máximo a estrutura já montada nos campeonatos 

brasileiros de pentatlo moderno, gerando uma nova fonte de receita para a Entidade. 

Explica-se como acontecerá o evento e os impactos para a OEO. 
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Capítulo 1 | Empreendedorismo e Plano de Negócios – A Nova Economia 

 

O empreendedorismo, o plano de negócios e a inovação estão intrinsecamente 

relacionados e desempenham papéis cruciais no desenvolvimento e sucesso de uma 

empresa. 

Alguns autores têm abordado a relação entre empreendedorismo, plano de 

negócios e inovação em suas obras., seguem alguns exemplos a seguir. 

Segundo Dornelas o plano de negócios é parte primordial do processo 

empreendedor. Empreendedores precisam saber planejar suas ações e delinear as 

estratégias da empresa a ser criada ou em crescimento. A principal função de um 

plano de negócios é a de promover uma ferramenta de gestão para o planejamento e 

desenvolvimento inicial de uma start-up. (DORNELAS, 2005, p.93).  

Entende-se que uma pequena empresa só pode ser considerada atividade 

empreendedora, se houver algum tipo de inovação: "[...] empreendedorismo não trata 

apenas de pequenas empresas e novos empreendimentos. Não aborda apenas a criação 

de novos produtos ou serviços, mas, sim, inovações em todos os âmbitos do negócio" 

(CHIAVENATO, 2007, p. 261).  

Ainda segundo Chiavenato para alcançar o sucesso, um empreendedor não 

deve apenas saber criar seu próprio empreendimento, além disso, é fundamental que 

ele possua capacidade de gerir o negócio. É crucial que o empreendedor tenha a 

competência de maximizar retornos provenientes de seus investimentos. Isso implica 

administrar, planejar, organizar, dirigir e controlar as atividades relacionadas direta ou 

indiretamente com o negócio (CHIAVENATO, 2007). 

O texto destaca a importância da gestão para o sucesso do empreendedor, 

conforme explicado por Chiavenato. Além de criar seu próprio negócio, o 

empreendedor precisa possuir habilidades de administração para maximizar os 

retornos de seus investimentos. 

Drucker é um dos pioneiros na análise da relação entre empreendedorismo e 

inovação. Ele argumenta que o empreendedorismo é uma busca ativa e sistemática 

por oportunidades de inovação, tanto em produtos quanto em processos. Ele também 

destaca a importância de um plano de negócios como um guia para direcionar a 
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inovação de maneira estratégica, permitindo que as empresas se adaptem às mudanças 

do mercado (DUCKER, 1987). 

Segundo Drucker inovação implica na competência em converter algo já 

existente em uma fonte de riqueza. "Qualquer mudança no potencial produtor de 

riqueza de recursos já inexistentes constitui inovação” (DRUCKER, 1987, p. 40). 

Empreender e inovar exige enfrentar todos os riscos associados à ideia, para 

tanto, a essência da inovação reside na habilidade da invenção tem em gerar receita 

(DRUCKER, 1987). 

É fundamental ponderar todos os riscos, visto que o conhecimento fornece o 

terreno propício ao florescimento da inovação. Em contrapartida, as "ideias 

brilhantes" têm uma tendência a não obter êxito, portanto não são recomendáveis "O 

empreendedor faria bem, portanto, em renunciar a inovações baseadas em ideias 

brilhantes, por mais atraentes que sejam os casos de sucesso." (DRUKER, 1987, p. 

183).  

Outro elemento essencial reside na busca incessante pela inovação, uma vez 

que as ideias raramente surgem de maneira fortuita. Drucker também argumenta que a 

eficácia da inovação está conectada à sua simplicidade e concentração, caso contrário 

poderia ser confusa ou simplesmente não funcionar, o que a tornaria inútil. 

(DRUKER, 1987). 

A inovação sistemática, portanto, consiste na busca deliberada e 

organizada de mudanças, e na análise sistemática das oportunidades 

que tais mudanças podem oferecer para a inovação econômica ou 

social. (DRUKER, 1987, p. 45).  

 

Lembre-se de que esses autores têm diferentes perspectivas sobre a relação 

entre empreendedorismo, plano de negócios e inovação e cada um oferece insights 

valiosos sobre como esses conceitos se interconectam para auxiliar na criação e 

gestão de uma corporação bem-sucedida. 

De acordo com Chiavenato, plano de negócios (Business Plan), também 

chamado "plano empresarial", é uma análise minuciosa de todos os elementos de um 
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novo empreendimento, com a formulação de aspectos relacionados às operações, 

marketing e finanças do negócio (CHIAVENATO, 2007). 

O plano de negócio movimenta todos os aspectos do novo 

empreendimento. Ele representa um levantamento exaustivo 

de todos os elementos que compõem o negócio, sejam 

internos - o que deverá ser produzido, como, onde, quanto - 

sejam externos - para quem produzir, qual é o mercado, quais 

são os concorrentes etc. (CHIAVENATO, 2007).  

Chiavenato destaca que o plano de negócios, também conhecido como "plano 

empresarial", é uma análise detalhada de todos os elementos de um novo 

empreendimento. Esse plano abrange aspectos relacionados às operações, marketing e 

finanças do negócio. Ele desempenha um papel abrangente, movimentando todos os 

aspectos do novo empreendimento. O plano de negócios envolve uma minuciosa 

avaliação dos elementos internos, como produção, localização e quantidade, assim 

como dos elementos externos, como público-alvo, mercado e concorrência. 

Autores de "Business Model Generation", Alexander Osterwalder e Yves 

Pigneur propuseram a ferramenta do "Canvas de Modelo de Negócios". Essa 

ferramenta visual permite que os empreendedores descrevam e planejem o modelo de 

negócios de uma forma abrangente e interconectada, incluindo segmentos de clientes, 

proposta de valor, canais de distribuição, fontes de receita e mais (OSTERWALDER 

e PIGNEUR, 2011). 

A metodologia preconizada por Alexander Osterwalder no livro "Business 

Model Generation – Inovação em Modelos de Negócios" é uma abordagem 

estruturada para criar e inovar modelos de negócios de maneira colaborativa e 

visual. Ela se baseia no uso da ferramenta Business Model Canvas (BMG 

Canvas), que é um quadro visual dividido em nove componentes-chave, cada um 

representando um aspecto fundamental de um modelo de negócios. Essa 

metodologia visa ajudar as organizações a compreender, desenhar, discutir e 

reinventar seus modelos de negócios (OSTERWALDER, 2011). 
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Os nove componentes do Business Model Canvas proposto por Alexander 

Osterwalder descrevem sobre a aplicação da ferramenta BMG Canvas conforme a 

seguir: proposta de valor, atividades-chave, recursos-chave, parcerias-chave, estrutura 

de custo, relacionamento com clientes, canais, segmentos de clientes e fontes de 

receitas. 

Os autores do livro "Business Model Generation", introduziram o conceito do 

"Canvas de Modelo de Negócios". Essa ferramenta visual, conhecida como Business 

Model Canvas (BMG Canvas), oferece uma abordagem abrangente e interconectada 

para que empreendedores possam descrever e planejar modelos de negócios. A 

metodologia proposta por Osterwalder é uma abordagem estruturada e colaborativa, 

com foco em inovação, baseada no uso do BMG Canvas.  

A Proposta de Valor seria o que a organização oferece aos clientes que os 

diferencia da concorrência e cria valor para eles, buscando um posicionamento bem 

estruturado. 

Atividades-chave da organização vão desde o desenvolvimento de novas 

estratégias de marketing, como operações, produção, resolução de problemas, redes, 

finanças, buscando alcançar todos os tipos de público. 

Recursos-chave podem ser físicos, financeiros, intelectuais ou humanos, seria 

o que o seu produto ou serviço oferecerá para esse cliente, criando soluções para o 

problema do cliente.   

Parceria-chave seria por exemplo parceria com atletas olímpicos para 

realizarem uma campanha voltada para a organização, como consequência, atletas 

famosos nacionais e internacionais poderiam começar ajudar a alavancar a 

organização. 

Estrutura de custo seria qual o custo que seu negócio vai gerar com a 

operação, tudo aquilo que é necessário para que seu negócio se realize, visto do ponto 

de vista financeiro. 

Relacionamento com clientes fornece uma metodologia de como a 

organização interage com seus clientes ao longo do ciclo do trabalho executado. 

Os Canais são os meios pelos quais a empresa alcança e entrega sua proposta 

de valor aos clientes. 
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Segmentos de Clientes diferencia os diversos grupos de pessoas ou empresas 

que uma organização deseja atender com sua oferta sem perder sua identidade. 

Fontes de Receitas representa o dinheiro que sua empresa vai gerar através da 

venda do seu produto e serviço, e as formas com que você irá capturar esse valor. 

Então pode-se concluir que esse quadro visual possui nove componentes-

chave, incluindo Proposta de Valor, Atividades-chave, Recursos-chave, Parcerias-

chave, Estrutura de Custo, Relacionamento com Clientes, Canais, Segmentos de 

Clientes e Fontes de Receitas. O objetivo é auxiliar organizações na compreensão, 

criação, discussão e reinvenção de seus modelos de negócios de maneira visual e 

eficaz. 
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Capítulo 2 | Por quê fazer um Plano de Negócio 

 

O plano de negócios é um documento utilizado para solucionar algum 

problema ou lacuna não explorada ainda no mercado, o que é visto pelos 

empreendedores como oportunidade. Nele é proposto um novo empreendimento ou 

produto como solução.   

O Business Model Generation ou BMG Canvas, vem revolucionando o 

mercado no que diz respeito a plano de negócios. A praticidade de poder criar, 

analisar e demonstrar aos seus investidores os nove blocos de construção de seu 

negócio em uma única página. É apenas um dos vários benefícios como veremos a 

seguir: 

a) Redução de falhas; a ideia de debater o produto com clientes e 

financiadores antes da implantação final no mercado, antecipa a maior parte dos 

obstáculos. Com a dificuldade manter e encontrar novos patrocínios para o esporte as 

OEOs não se podem dar ao luxo de errar muitas vezes ao implantar um negócio ou 

produto no mercado.  

b) Inovação continua; através dos feedbacks dos clientes sobre o produto 

mínimo viável e manutenção do sistema (vivo) sempre criando, medindo e 

aprendendo fazer os ajustes necessários. Assim como no empreendimento o esporte 

está em constante evolução sendo necessário se adaptar e superar a os adversários 

com inovações e melhoras contínuas.   

c) Análise do ambiente; estudar o contexto, concorrentes, direcionamento 

estratégico, tendências para o futuro e fatores externos antes da implantação de um 

produto no mercado é de extrema relevância para o sucesso do 

produto/empreendimento da Organização Esportiva. 

De acordo com a Harvard Business School, ter um plano de negócios aumenta 

consideravelmente a chance sucesso do seu empreendimento. A ideia de manter o 

plano de negócios vivo, errando rápido e aprendendo sempre está mais próximo da 

realidade do mercado atual. 

 Existem vários padrões de modelos de negócios como os de cauda longa, 

plataforma, modelo grátis, negócios abertos e negócios desagregados.  
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É importante fazer uma análise interna da OE levando em consideração a 

missão, visão e valores. Contexto e tendências para o futuro antes de optar por um 

padrão. 

O pentatlo moderno é um esporte exclusivamente competitivo criado pelo 

Barão de Coubertin, com base no pentatlo da Grécia antiga. Representa o percurso de 

um mensageiro que enfrenta desafios para cumprir sua missão. Desde os Jogos de 

Estocolmo em 1912, se faz presente no Programa Olímpico. Seu formato de disputa 

vem se modernizando com o tempo para se adequar às exigências da transmissão 

esportiva moderna. É composto das seguintes disciplinas: esgrima, natação, hipismo e 

Tiro Laser combinado com corrida (Laser-Run).  

Uma pequena empresa só pode ser considerada atividade empreendedora se 

houver algum tipo de inovação e pensando nisso, a modalidade passará por um 

processo de modernização e mudança após os Jogos Olímpicos de Paris 2024, quando 

o hipismo será substituído pela prova de obstáculos. O alto custo da prova de pentatlo, 

o alto número alto de acidentes e a dificuldade em disseminar e esporte fez com que o 

Comitê Olímpico Internacional (COI) exigisse uma mudança significativa no esporte 

para garantir sua permanência nos Jogos Olímpicos de Los Angeles 2028. 

Foi analisado um pouco sobre a história do pentatlo moderno e seu contexto 

para a escolha da nova modalidade e a seguir veremos um pouco sobre a OEO, 

Confederação Brasileira de Pentatlo Moderno envolvendo o seu Plano de Negócio 

para entender todo o contexto dessa mudança. 

A governança da OE; fundada em 2001, com sede no Rio de Janeiro, a CBPM 

é filiada à União Internacional de Pentatlo Moderno e é considerada uma 

Confederação de pequeno porte. Possui sete federações filiadas e aloca seus principais 

recursos na manutenção dos centros e núcleos de treinamento espalhados pelo país, os 

principais estão no Rio de Janeiro e em Recife.  

O organograma de governança é regido por uma assembleia geral, no mínimo 

uma por ano onde participam o presidente, o conselho fiscal, a comissão de atletas e a 

diretoria. 

A estratégia da CBPM tem dois grandes e difíceis objetivos, o de promover 

um crescimento coordenado do esporte dentro do país, dirigindo apoiando e 
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fomentando o pentatlo moderno e suas modalidades derivadas oficiais no Brasil de 

maneira continuada e técnica e estar presente em todas as finais de competições 

internacionais nos próximos dez anos em Copas do Mundo e Campeonatos Mundiais. 

Essas seriam algumas das propostas de valor que a Confederação adota e é desafio 

importante a ser sempre trabalhado. 

A única fonte de recursos atualmente da CBPM advém da Lei das Loterias, 

que é a mesma destinada para todas as 33 Confederações Brasileiras. E os critérios 

estabelecido pelo COB (Comitê Olímpico do Brasil) para a divisão desse recurso para 

as Confederações é estipulado em uma política própria que define o orçamento entre o 

Piso e o Mérito. Piso é um valor fixo recebido por todas as Confederações, 

equivalente a 1/33 do recurso total dedicado ao piso e o Mérito, é um valor individual 

que corresponderá à pontuação conquistada em cada um dos 13 (treze) critérios 

estabelecidos pelo COB, levando em consideração o peso de cada critério (valor 

específico para cada modalidade). O valor total a ser distribuído por Mérito 

corresponderá a 50% do recurso ordinário total a ser repassado às entidades. No 

mérito serão avaliadas e pontuadas as disciplinas e não as Confederações. 

A CBPM está numa situação delicada no que diz respeito a posicionamento e 

valor da marca. Atualmente não possui cargo de marketing, o que faz com que cada 

vez mais a Entidade fique dependente da verba da Lei das Loterias, pois não tem uma 

área especifica trabalhando em novos patrocínios, produtos ou valor da marca. 

A CBPM detém de toda estrutura física necessária para a realização de 

competições nacionais e ou internacionais, com exceção da pista com obstáculos, que 

está em processo de aquisição. A OEO já sediou e organizou Etapas de Copas do 

Mundo, Pan-Americanos e Sul-americanos e Final da Copa do Mundo. 

Abaixo verifica-se o Mapa Estratégico da CBPM (ciclos 2021- 2024 e 2025-

2028). 
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 Figura 1: Mapa Estratégico da CBPM, disponível no site da CBPM através do link: 

https://pentatlo.org.br/wp-content/uploads/2021/08/MAPA-ESTRATEGICO.pdf 
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Capítulo 3 | Benchmark de Mercado 

 
A União Internacional de Pentatlo Moderno (UIPM) decidiu retirar o hipismo 

do esporte em suas disputas após os Jogos Olímpicos Paris 2024. A mudança foi 

sugerida pela Comissão de Inovação da UIPM e foi anunciada no dia 04 de novembro 

de 2021 pela entidade que rege a modalidade olímpica internacional. 

A decisão da UIPM foi para que o hipismo fosse substituído por uma 

modalidade que, dentre outros, aprimorasse a popularidade e credibilidade do pentatlo 

moderno. 

Após assembleia realizada pelo COI nos dias 12 e 13 de outubro de 2023, foi 

aprovada a entrada da prova de obstáculos para compor o pentatlo moderno a partir 

das Olimpiadas de Los Angeles 2028. A CBPM assim como outras federações 

internacionais deverão investir um valor inicial para obter 1 (um) equipamento que 

conta com 12 obstáculos de alumínio a ser percorrido em uma pista de 70 metros. No 

Brasil a expectativa é ter três desses, um no Rio de Janeiro, um em São Paulo e um 

em Pernambuco. 

Para a escolha da nova modalidade, alguns critérios foram levados em conta; 

foram eles: 

- Acompanhar a narrativa de Barão Pierre de Coubertin (idealizador do 

Pentatlo Moderno) do atleta mais completo; 

- Não cair sob a governança de outra federação internacional reconhecida pelo 

COI; 

- Permitir acessibilidade global e universalidade; 

- Ser atraente e relevante para a juventude global e as gerações futuras; 

- Prover igualdade de gênero e justiça; 

- Atender aos requisitos de sustentabilidade e legado da Agenda Olímpica 

2020 + 5 do COI; 

- Ser empolgante e de fácil compreensão para o público de TV/digital e todos 

os fãs de esportes; 

- Ser de baixo custo para atletas e organizadores (custos de equipamento mais 

baixos e menos oficiais); 
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- Resultar em taxas mínimas de lesões e ser fácil de aprender e treinar com 

base nas habilidades existentes dos atletas; 

- Não causar complicações de transporte e logísticas; 

- Ajustar-se dentro do novo Estádio de Pentatlo e configurações urbanas; 

- Ser compatível com o novo formato do Pentatlo Moderno de 90 minutos; 

- Ser compatível com o início de ‘handicap’ atual e o conceito de evento 

contínuo. 

Sendo assim, a entrada dessa nova modalidade para o pentatlo moderno, a 

corrida com obstáculos, pode atrair mais espectadores que já conhecem e gostam 

desse esporte, isso pode impactar positivamente nas transmissões televisivas, 

streaming online e outras formas de entretenimento, ampliando a presença do esporte 

nos meios de comunicação, consequentemente promovendo o pentatlo moderno e 

atraindo possíveis investidores para a modalidade. 

A UIPM está recebendo todo o suporte da Federação Internacional de 

Obstáculos, a World Obstacle, para que a modalidade consiga se firmar através do 

Pentatlo nos Jogos Olímpicos de Verão.  

A entidade (World Obstacle) que tem como missão promover os esportes de 

obstáculos, incluindo, entre outros, Ninja, OCR e corridas de aventura em todo o 

mundo, tem como modalidade mais desenvolvida e rentável, a modalidade Ninja, que 

ganhou notoriedade no seu formato de reality show no Estados Unidos com o famoso 

programa American Ninja Warrior, transmitido pela NBC. O programa que vai para a 

sua 16 temporada em 2024 e que já concorreu ao Emmy Awards em 2019, é sucesso 

na TV e que distribui milhares de dólares para os participantes e conta com o prêmio 

de 1 milhão de dólares para os campeões. 

O  American Ninja Warrior foi mais popular em sua sétima temporada, com 

uma média de 6,54 milhões de espectadores por episódio, no entanto, as avaliações 

caíram quase todas as temporadas após esse ponto e totalizaram 2,86 milhões de 

espectadores em média na 14ª temporada.  O programa é transmitido no Brasil pela 

Discovery plus, Prime Video, Claro TV, Vivo TV. 
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Sobre a arrecadação no Youtube o programa tem um total de assinantes 

697.000 (seiscentos e noventa e sete mil), tem visualizações de vídeo 

253.350,530 (duzentos e cinquenta e três milhões, trezentos e cinquenta mil, 

quinhentos e trinta), o que gera aproximadamente $ 1.21 (mil dólares) por 1 .000 

(mil) visualizações. O American Ninja Warrior arrecada aproximadamente $ 264 

(duzentos e sessenta e quatro dólares) por mês no Youtube e estima um 

patrimônio líquido de $ 307K (trezentos e sete mil dólares).  Disponível em 

https://br.youtubers.me/american-ninja-warrior/youtube-quanto-ganha. 

Levando em consideração a singularidade das provas, a fuga do modelo 

tradicional da prática de esportes, e a aproximação entre as federações internacionais 

e principalmente o sucesso do produto, o American Ninja Warrior se destaca como 

sucesso de inovação disruptiva.   

Baseado no programa de competição de TV Sasuke de 1997, TBS Japão, a 

NBC Universal lançou o American Ninja Warrior, que é visto em 160 países e teve 

sua primeira temporada em 2009 na televisão americana. O modelo de disputa pode 

ser feito Ninja x Ninja, em duplas, em revezamento misto, competição para crianças e 

adolescentes. Acredita-se que haja mais de um bilhão de telespectadores em todo o 

mundo, com competições de programas de TV na Índia, Cingapura, Malásia, Turquia, 

Suécia, Dinamarca, Reino Unido, Bahrein, China, Indonésia, Rússia, Vietnã, França, 

Alemanha, Itália, Israel e Austrália. Além da visibilidade e retorno televisivo a marca 

organiza competições mundiais junto a sua federação, vendem jogos de vídeo game, 

brinquedos para crianças, roupas e acessórios entre outros. 

O público Norte Americano é apaixonado por realities e programas de 

competições. É muito comum para os telespectadores grandes estruturas, narradores 

experientes e prêmios em dinheiro. A plasticidade dos movimentos e competitividade 

da competição Ninja x Ninja, os revezamentos onde tudo pode mudar a cada segundo 

da competição, passando por várias cidades do país e finalizando em Las Vegas é o 

fator inovador da proposta. 

A proposta de valor deve estar clara para os telespectadores e tem como 

objetivo mostrar aos clientes as características do produto e seus diferenciais, 
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posicionando para o público melhor do que a concorrência. Desta forma, o American 

Ninja Warrior tem como propostas de valor: 

- Acesso rápido a uma combinação de reality show e competição esportiva de 

alto nível através da televisão com prêmio milionário para o vencedor. 

- Plasticidade de movimentos de um esporte diferente Ninja x Ninja com 

muita velocidade, altura e alto nível de dificuldade; 

A NBC Universal vende planos de assinaturas para o mundo todo, no Brasil 

ela pode ser encontrada como Universal+. Além das assinaturas eles geram receita 

através de ingressos para assistir a competição presencial, venda de produtos e 

licenciamento da marca que vende para a Playstation, Nintendo, entre outros 

comercializarem a marca. 

Utilizando a NBC e seu produto American Ninja Warrior como modelo de 

sucesso de uma modalidade pouco conhecida e desenvolvida  no país, cabe a 

organização esportiva - OE utilizar os equipamentos disponíveis para a realização da 

prova de obstáculos da melhor forma possível, evitando que os mesmos fiquem 

(parados) apenas para competições de pentatlo, quando eles tem potencial para 

arrecadar fundos para a OE, contribuir no desenvolvimento do pentatlo moderno e até 

criar novas possibilidades para a área fitness no Brasil. Como por exemplo as 

academias Ninjas espalhadas pelos EUA com o objetivo de levar uma nova 

alternativa de treinamento esportivo para o público. 

Considerando esse case de inovação para a nova modalidade do pentatlo 

moderno, a corrida com obstáculos, surge a ideia de realizar eventos a fim de atrair 

um público mais amplo, interessados em esportes de Ação e Aventura. O intuito é de 

promover uma experiência para o público ao participar da corrida com obstáculos, 

usar o espaço do evento para fomentar o pentatlo moderno, conseguir patrocínios 

através da maior visibilidade da nova modalidade; gerar uma nova fonte de recurso 

para a OEO e criar um posicionamento de marketing para a modalidade, que 

atualmente não possui. 

A princípio a proposta é realizar o evento durante os Campeonatos Brasileiros 

que já acontecem normalmente duas vezes por ano e no Open Santos, que acontece 
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uma vez por ano, podendo se expandir, futuramente, em eventos em academias, 

shoppings, clubes, através das parcerias criadas. 

A proposta inicial não prevê cobrança de ingresso aos participantes, com 

direito de transmissão para o público assistir e será cobrada inscrição para os atletas 

que participarem da competição, com valores diferentes para os atletas do pentatlo 

moderno. 

A nova modalidade da prova com obstáculos pode tornar o evento de pentatlo 

moderno mais atrativo para o público em geral e atrair potenciais patrocinadores, 

como empresas que buscam associar suas marcas a eventos inovadores e 

emocionantes podem se interessar em patrocinar o esporte. 

Consequentemente pode atrair mais espectadores que já conhecem e gostam 

desse esporte, isso pode impactar positivamente as transmissões televisivas, streaming 

online e outras formas de entretenimento, ampliando a presença do esporte nos meios 

de comunicação. 

Esses eventos podem atrair um público mais amplo, inclusive turistas 

interessados em experiências esportivas únicas, o que pode impulsionar o setor de 

turismo e hospedagem nas regiões onde os eventos serão realizados. 

Em resumo, a implementação desse case de inovação da nova modalidade do 

pentatlo moderno, a corrida com obstáculos, pode ter impactos positivos em várias 

áreas, desde o desenvolvimento de produtos e tecnologias até parcerias estratégicas, 

marketing e turismo. Esses impactos podem contribuir para o crescimento e a 

dinamização do setor ou indústria associada à organização, além de difundir o esporte 

no país e atrais mais praticantes para o pentatlo. 
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Capítulo 4 | Projeto Prático para aplicação de um Plano de Negócio na Organização 

 

O plano de negócios sugerido no trabalho surgiu da necessidade de buscar 

uma nova fonte de receita à organização, aliando a isso a oportunidade da inclusão da 

nova modalidade para o pentatlo, a corrida com obstáculos.  

A fim de compreender a complexidade que é montar e realizar um evento de 

pentatlo moderno, vamos descrever brevemente o processo que se inicia com a 

esgrima, geralmente com dez pistas de quatorze metros de largura por um e meio de 

comprimento.  Em seguida os atletas se deslocam para a corrida de obstáculos que 

acontece em um percurso de setenta metros com oito obstáculos, seis fixos e dois que 

variam de acordo com a categoria de jovem a adulto. Na terceira prova os atletas 

partem para a natação de duzentos metros em piscina olímpica ou semiolímpica, e 

finalizam a prova com uma corrida de três mil metros de corridas em volta de 

seiscentos metros atirando com uma pistola a laser a cada volta.  

Como citado, nem todas as praças esportivas estão aptas para receber uma 

competição desse porte, e financeiramente custear tal evento com verba única da Lei 

das Loterias e sem patrocinador é um desafio para a CBPM. 

Apesar dos esforços da União Internacional de Pentatlo Moderno - UIPM em 

tornar o esporte mais dinâmico e de fácil adesão, o número de atletas de pentatlo 

moderno no Brasil é reduzido como mostra a figura 2, com uma média de 93,7 atletas 

por campeonato brasileiro. E os stakeholders envolvidos no evento se resumem a 

familiares, técnicos, árbitros e atletas. De fato, gerar renda através de produtos ou 

serviços para um esporte tão nichado é um desafio.  

Porém, com a saída do hipismo e a entrada da corrida de obstáculos baseada 

no popular American Ninja Warriors, surge a oportunidade de aproveitar a 

popularidade deste esporte que chega para compor o pentatlo moderno, e que pode se 

tornar uma oportunidade de fonte de receita para a CBPM. 

Como já citado anteriormente, a UIPM, que gere o esporte na esfera mundial, 

conseguiu a aprovação da modalidade junto ao Comitê Olímpico Internacional COI 

para os Jogos de LA 2028, porém todos os custos para implementação da modalidade 

serão de seus membros federados.  
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O investimento previsto para a aquisição do kit completo com 12 obstáculos, 

fixos e móveis, com toda a parte de segurança que envolve os custos com colchões e 

plataformas apropriadas, será de aproximadamente R$ 500.000,00 (quinhentos mil 

reais), que no momento é um alto investimento para a OEO, já que atualmente conta 

somente com uma verba, sem patrocínios. Porém, a longo prazo será mais barato do 

que organizar as provas do hipismo, que são de alto custo, já que os obstáculos 

adquiridos serão utilizados para os treinos e para todas as competições, enquanto os 

cavalos têm custos mensais altos para a Confederação e limita os locais de 

competição. 

Com o objetivo de aproveitar ao máximo a estrutura e reduzir custos, surge a 

oportunidade de criar o modelo de negócio chamado “Penta Race”. A prova 

acontecerá nos locais nos quais em que a CBPM normalmente já realiza suas 

competições, o que evitará custo com montagem e desmontagem da estrutura, custo 

com aluguel de instalação, entre outros. 

 

Sobre o evento “Penta Race”: 

 

a) Duração total do evento: 5 horas das 11h às 16h; 

b) Número máximo de inscrições: 180 atletas divididos nas categorias do 

pentatlo moderno: Sub 17 (15 e 16 anos), Sub 19 (17 e 18 anos), Júnior 

(19 a 21 anos), Sênior (22 a 29 anos), Master 1 (30 a 39 anos), Máster 2 

(40 a 59 anos), Máster 3 (60 anos em diante); 

c) Valor inscrição: R$ 150,00 (cento e cinquenta reais) e no valor de R$ 

100,00 para os primeiros 20 (vinte) atletas de pentatlo que realizarem a 

inscrição; 

d) Kit com camiseta e medalha para todos os atletas participantes e troféu 

para os vencedores de todas as categorias, ou seja, 180 medalhas e 30 

troféus ao todo; 

e) Realizar dinâmicas de interação com os pentatletas em tendas para 

experimentar as outras modalidades do pentatlo moderno; 
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f) Realizar parcerias com lojas de artigos esportivos e suplementos 

alimentares para distribuição de brindes; 

g) O “Penta Race” será realizado no dia das semifinais do campeonato de 

pentatlo moderno; 

h) O público-alvo será atletas de pentatlo, de cross fit, corridas de obstáculos, 

corridas de rua, musculação, parkour, calistenia, atletas da comissão de 

desporto militares do Brasil, patrocinadores, familiares, fãs, 

patrocinadores, entre outros. 

i) Premiação em dinheiro inicialmente para os 3 (três) melhores tempos do 

masculino e do feminino, totalizando 6 prêmios. Valor 1º lugar: R$ 

1.000,00 (um mil reais), 2º lugar R$ 500,00 (quinhentos reais) e 3º lugar 

R$ 200,00 (duzendos reais). 

Haverá pagamento extra para a arbitragem pela carga horária a mais que será 

necessária para o evento, no total de 05 (cinco) árbitros principais, valor R$ 100,00 

para cada e os outros árbitros necessários, serão designados sem custo, pois eles já 

foram contratados para arbitrar na competição do pentatlo, na qual acontecerá 

simultaneamente à do “Penta Race”. 

Espera-se vender todas as inscrições da competição, no total de 180 (cento e 

oitenta) vagas, sendo as primeiras 20 (vinte) vagas no valor de R$ 100,00 (cem reais) 

para os primeiros pentatletas que fizerem as inscrições e o restante 160 (cento e 

sessenta vagas), no valor de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais) para o restante das 

inscrições. Gerando dessa forma uma receita de R$ 26.000,00 (vinte e seis mil reais) 

de arrecadação de inscrição em cada evento. 

A proposta será de realizar o evento “Penta Race” sempre em paralelo aos 

campeonatos brasileiros da CBPM, atualmente em torno de 3 (três) por ano, 

utilizando de toda a estrutura montada da corrida com obstáculos, staff já disponível, 

do aluguel de instalação já pago e dos voluntários. 

Tal proposta seria de baixo custo e alto impacto, pois aproveitaria a estrutura 

montada da corrida de obstáculos dos campeonatos brasileiro, geraria receita, 

engajamento com o público, possível aumento no número de pentatletas e 

interessados na modalidade, e possíveis parcerias. Dessa forma o evento estaria 
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alinhado com o propósito da OE, de promover o crescimento coordenado do esporte e 

suas modalidades derivadas.  

A corrida de obstáculos, tem potencial necessário para atrair possíveis 

patrocínios para a modalidade, e de fato, se tornar uma nova fonte de renda para o 

pentatlo. Futuramente o evento pode ganhar força e patrocínios para acontecer 

independente do calendário do pentatlo moderno e em outros locais nos quais a 

CBPM mantém centros de treinamento no Brasil como em Recife, Pernambuco. 

Para um maior engajamento nas redes sociais torna-se necessária a contratação 

de um ou mais influencers da área fit, que trabalhará antes, durante e depois dos 

eventos do “Penta Race” e será pago inicialmente através das inscrições e 

futuramente através de possíveis parcerias e patrocínios. 

O fotógrafo contratado não será pago inicialmente, realizaremos uma troca de 

serviço no qual ele venderá ao público e atletas as fotos tiradas no evento e 

disponibilizará 50 (cinquenta) para a CBPM como permuta.  

Haverá a contratação de um DJ com equipamento de som, previsto no valor de 

R$ 500,00 (quinhentos reais) por evento. 

O modelo de negócio BMG Canvas que será apresentado, tem como parcerias 

chaves a Confederação Brasileira de Pentatlo Moderno, o Comitê Olímpico do Brasil, 

os atletas de pentatlo, bem como atletas de outras modalidades, influencers da área fit, 

fotógrafos, voluntários, fãs, parcerias com clubes, shoppings, faculdades, academias 

de crossfit e claro, as Forças Armadas (Exército, Marinha e Aeronáutica), já que 

muitos atletas do pentatlo servem à essas Forças e as competições de pentatlo 

acontecem rotineiramente nesses espaços. 

As atividades chaves ao modelo de negócio proposto contemplará o 

planejamento e organização do “Penta Race” durante os campeonatos brasileiros da 

modalidade, bem como parcerias com novos locais de competição, com o intuito de 

diversificar o público e atrair novos praticantes. Consequentemente ocorrerá a 

divulgação da nova modalidade, gerando assim a possibilidade de uma nova fonte de 

recurso através de patrocínios. 

As propostas de valor sugeridas visam aumentar significativamente a 

audiência nos campeonatos brasileiros, impulsionando o interesse do público pelo 
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pentatlo. Essa abordagem busca integrar atletas de outras modalidades com a do 

pentatlo, resultando no aumento do número de participantes e do conhecimento do 

esporte por outros atletas. Essa estratégia não apenas ampliará a base de atletas, mas 

também estabelecerá um sólido posicionamento de marketing para a organização, 

consolidando sua presença e atratividade no cenário esportivo. 

A estratégia de relacionamento com os clientes proposta, busca promover a 

divulgação desses eventos por meio das redes sociais. Além disso, prevê a realização 

de pesquisas de satisfação para identificar oportunidades de melhorias contínuas. 

Destaca-se ainda a ênfase na interação entre os atletas, tanto durante quanto após as 

competições, promovendo um ambiente colaborativo e fomentando o engajamento 

duradouro. 

Os segmentos de clientes do modelo de negócio proposto seriam os atletas de 

pentatlo moderno, praticantes de crossfit, atletas do pentatlo militar, praticantes e 

atletas de outros esportes que irão participar das competições, as parcerias realizadas 

com as academias, faculdades, clubes e patrocinadores. 

Os recursos chaves propostos são marketing, publicidade e logística na 

organização da competição. Torna-se necessário uma equipe com conhecimentos 

técnicos, além da divulgação da nova modalidade. 

Os canais de distribuição são o site da Confederação de Pentatlo Moderno, do 

COB e redes sociais. 

As estruturas dos custos contemplam os custos operacionais na organização, 

as despesas com as medalhas e troféus necessários para a competição, logo do evento, 

banner, camisetas para todos os atletas participantes, aluguel de uma uti móvel, 

arbitragem, DJ com equipamento de som, alimentação para staff, arbitragem e 

voluntários, água, gelo, cooler e prêmio em dinheiro para os atletas. Todas as 

despesas inicialmente pagas com os valores das inscrições recebidas. 

As fontes de receitas geradas serão as inscrições dos participantes, os futuros 

patrocínios de empresas interessadas, possíveis vendas de produtos relacionados à 

competição e o direito de transmissão do evento.  

 



 
 

26 
 

 

Anexo 1: modelo de negócios BMG Canvas CBPM – evento “Penta Race” 

 

4.1 Escopo de um produto mínimo viável (MPV)  

 

Haverá um evento teste do “Penta Race” e será oferecido gratuitamente para 

25 (vinte e cinco) atletas de outras modalidades esportivas e para 5 (cinco) pentatletas 

somando um total de vinte 30 (trinta) inscritos, sem divisão por categoria. O objetivo 

será a obtenção de informações reais sobre o serviço oferecido (escopo mínimo). 

Ocorrendo aprovação e adesão dos atletas, haverá as informações necessárias para 

implementação do “Penta Race”. 

 

4.2 Metodologia do teste do MVP 

 

 Será realizado em um formato reduzido com até trinta 30 (trinta) atletas ao 

total, divididos entre o sexo masculino e feminino. Não será cobrada taxa de inscrição 

nesse evento teste, será realizado convite formal para os técnicos, instituições 

militares e box cross fit para conhecer o evento de forma gratuita, no formato de 

competição festiva entre as instituições.  
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Sobre o evento teste MVP: 

 

a) Duração total do evento 1 hora, das 11h às 12h. Ocorrerá no dia da 

semifinal de pentatlo moderno do campeonato brasileiro. 

b) Número máximo de inscrições até 30 atletas sem divisão de categorias, 

divididos entre feminino e masculino. 

c) Realizar dinâmicas de interação com os pentatletas em tendas montadas 

para experimentar as outras modalidades do pentatlo moderno. 

d) Realizar uma final com os dois melhores tempos de cada categoria. 

e) Medalha para os três mais bem colocados por categoria. 

f) Não haverá premiação em dinheiro. 

 

4.3 Testar e validar  

 

 

a) O tempo total e fluidez da prova desde o aquecimento dinâmico em grupo 

até a entrega de brindes para os vencedores; 

b) Quais os obstáculos com maior dificuldade para avaliar possível adaptação 

para o público geral; 

c) Acompanhar o tempo na prática do número de atletas que o evento pode 

receber por hora/categoria e se poderá continuar a cumprir o programado; 

d) Elaborar questionário para ser entregue aos participantes para obter 

informações sobre a experiência no evento, sugestões e se indicaria um 

amigo de outra modalidade para participar. 

 

 Com este formato reduzido, porém no formato que o “Penta Race” irá 

acontecer, assim como as informações colhidas durante e após o evento através de 

formulários preenchidos pelos participantes, será fundamental para colher 

informações suficientes para realizar os outros eventos com sucesso. 
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Anexo 2: modelo de negócios BMG Canvas do MVP - Evento Teste “Penta Race” 

 

O cronograma proposto terá quatro fases, a partir do início de 2025. A fase de 

preparação, a fase de desenvolvimento, a fase de execução, e a fase de avaliação e 

monitoramento. 

A primeira fase, a fase de preparação, será a identificação de atletas para 

participarem da prova; definição do prêmio para os melhores tempos do feminino e 

masculino; desenvolvimento do questionário; definição de toda a staff que irá 

trabalhar, contratação do DJ, fotógrafo, orçamento das camisetas, uti móvel, logo, 

banner, alimentação, água, gelo, cooler; definição da arbitragem do evento; 

demonstração nas academias, faculdades, clubes de como irá funcionar o evento e 

possíveis parcerias; parceria com os atletas do pentatlo e de outras modalidades para 

participarem do evento e definição do horário da prova. 

A segunda fase, a fase de desenvolvimento, será a definição de conteúdo e 

campanhas de rede social; inclusão da competição "Penta Race" no convite do 

campeonato brasileiro de pentatlo e a criação de anúncios de mídia com o influencer 

contratado. 
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A terceira fase, a fase de execução, será a inclusão do convite nas redes sociais 

e site da Confederação e COB; realização do evento "Penta Race" junto com o 

campeonato brasileiro e a coleta de feedback dos participantes durante o evento. 

A quarta fase, a fase de avaliação e monitoramento, contará com a avaliação 

do engajamento nas redes sociais e coleta de feedback dos participantes após o 

evento. 

Anexo 3: Cronograma “Penta Race” 

CRONOGRAMA "PENTA RACE" 

ATIVIDADES/ENTREGAS 
2025 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Fase 1 - Fase de Preparação                          

Identificação de atletas para participarem da prova x x     x       x x     

Definição do prêmio para quem finalizar a prova x x                     

Desenvolvimento do questionário aos participantes x x                     

Parceria com faculdades para captar voluntários para o 
evento 

x x     x       x x     

Definição dos influencers que irão trabalhar no evento x x     x       x x     

Contratação do DJ, fotógrafo, orçamento das camisetas, 
uti móvel, logo 

x       x       x x     

banner, alimentação, água, gelo, cooler e contratação                         

Definição da arbitragem do evento x       x         x     

Demonstração nas academias, faculdades, clubes de 
como funciona  

x x                     

a prova com obstáculos e possíveis parcerias                         

Parceria com os atletas do pentatlo e de outras 
modalidades para  

x x     x       x x     

participarem do evento                         

Definição do horário da prova   x     x         x     

                          

Fase 2 - Fase de Desenvolvimento                          

Definição de conteúdo e campanhas de rede social x x     x         x     

Inclusão da competição "Penta Race" no convite do 
campeonato  

  x     x         x     

brasileiro de pentatlo 
                        

Criação de anúncios de mídia com o influencer 
contratado 

x x                     

                          

Fase 3 - Fase de Execução                          

Convite nas redes sociais e site da Confederação e COB x x     x         x     

Realização do evento "Penta Race" junto com o 
campeonato brasileiro 

      x   x           x 

Coleta de feedback dos participantes durante o evento                       x 

                          

ATIVIDADES/ENTREGAS 
2026 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Fase 4 - Fase de Avaliação e Monitoramento                          

Avaliação do engajamento nas redes sociais x x x                   

Coleta de feedback dos participantes após o evento x x x                   
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FLUXO DE CAIXA "PENTA RACE" E EVENTO TESTE - ANO 2025 

  

  

Abril Junho Dezembro 

Saldo anterior  R$ 0,00    -R$  5.800,00  R$ 9.700,00 

Receitas    

Inscrição "Penta Race"  R$  0,00     R$  26.000,00   R$ 26.000,00  

TOTAL DE RECEITAS  R$                    -     R$ 26.000,00   R$ 35.700,00  

Despesas e Custos Operacionais       

Medalhas -R$ 600,00  -R$ 3.600,00  -R$ 3.600,00  

Troféus R$  0,00     -R$ 1.500,00  -R$ 1.500,00  

Logo -R$ 500,00  -R$ 500,00  -R$ 500,00  

Banner -R$ 1.500,00  -R$ 1.500,00  -R$ 1.500,00  

Camisetas -R$ 600,00   R$ 3.600,00   R$ 3.600,00  

Uti móvel -R$ 800,00  -R$ 800,00  -R$ 800,00  

Arbitragem -R$ 500,00  -R$ 500,00  -R$ 500,00  

DJ e equipamento de som -R$ 500,00  -R$ 500,00  -R$ 500,00  

Alimentação staff, arbitragem e voluntários -R$ 300,00  -R$ 300,00  -R$ 300,00  

Água -R$ 300,00  -R$ 1.000,00  -R$ 1.000,00  

Gelo -R$ 100,00  -R$ 300,00  -R$ 300,00  

Aluguel cooler -R$ 100,00  -R$ 200,00  -R$ 200,00  

Prêmio em dinheiro  R$  0,00   -R$ 3.400,00  -R$ 3.400,00  

TOTAL DE DESPESAS E CUSTOS -R$ 5.800,00  -R$ 10.500,00  -R$ 10.500,00  

Superávit ou (Déficit) Operacional -R$ 5.800,00   R$ 9.700,00   R$ 25.200,00  

        

Obs 1: cada medalha terá um custo de R$ 20,00 reais (Evento teste 30 inscrições e outros 180) 

Obs. 2: Haverá 180 vagas de inscrições para o "Penta Race" no valor de R$ 150,00, sendo  

20 primeiros atletas de pentatlo que fizeram a insrição pagarão R$ 100,00 e o restante (160 vagas) 

no valor de R$ 150,00 - Receita por evento R$ 26.000,00     

Obs. 3: Em abril de 2025 acontecerá o MVP proposto: Evento Teste do "Penta Race", haverá 30 vagas 

 de inscrição, sem custo, somente com despesas.     

 

  Anexo 4 – Fluxo de Caixa do MVP e “Penta Race” 
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Figura 2 – Média de atletas participantes em campeonatos brasileiros de 2012 a 2022 
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Conclusão 

 
 A realização do evento ‘Penta Race” será de grande importância para o 

planejamento estratégico da Confederação Brasileira de Pentatlo Moderno - CBPM. 

Se torna uma oportunidade em utilizar mais vezes e melhor, o equipamento esportivo 

de alto custo, necessário para a realização da corrida de obstáculos e já disponível nas 

competições de pentatlo moderno. Essas competições atualmente não geram receitas, 

tem pouca visibilidade e baixo número de atletas inscritos. Dessa forma, a corrida de 

obstáculos substitui o hipismo, com o objetivo de revolucionar o pentatlo moderno no 

cenário olímpico. 

 Sobre o plano de negócios proposto, trata-se de baixo investimento e alto 

impacto, além de ser uma novidade não só no Brasil, mas no mundo. Se torna como 

uma oportunidade em formar parcerias nas academias, clubes, shoppings, faculdades, 

com o intuito de diversificar os locais de competição. 

Atrair esse público jovem que busca por esportes poucos tradicionais no 

Brasil, é muito importante para o desenvolvimento do pentatlo moderno. Desta forma, 

a proposta é o aumento da visibilidade do esporte que será conhecido pelo público 

que vai assistir as competições. Consequentemente procura-se aumentar o número de 

pessoas interessados na nova modalidade que compõe o pentatlo, com grandes 

possibilidades de absorver esse público e aumentar os stakeholders para a modalidade 

e atrais possíveis investidores. 

A princípio o impacto financeiro positivo não será muito significativo, pois o 

evento vai gerar receita para a organização e tem grande potencial de levar a outros 

estados onde a CBPM mantém centros de treinamento.  

 Desta forma, a nova modalidade gerará mudanças significativas para a 

modalidade, como também diversificará as fontes de receita da Organização, sempre 

alinhado com os pilares estratégicos de desenvolvimento do esporte e suas 

modalidades derivadas de maneira continuada e técnica. 
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